
PELA VIDA, CONTRA O ABORTO

“Não matarás, mediante o aborto, o 
fruto do seu seio”

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil-CNBB, através da sua 
Presidência, reitera sua posição em 
defesa da integralidade, inviolabili-
dade e dignidade da vida humana, 
desde a sua concepção até a morte 
natural. Condena, assim, todas e 
quaisquer iniciativas que pretendam 
legalizar o aborto no Brasil.

O direito à vida é incondicional. 
Deve ser respeitado e defendido, em 
qualquer etapa ou condição em que se 
encontre a pessoa humana. O direito 
à vida permanece, na sua totalidade, 
para o idoso fragilizado, para o do-
ente em fase terminal, para a pessoa 
com deficiência, para a criança que 
acaba de nascer e também para aque-
la que ainda não nasceu. 

Neste tempo de grave crise po-
lítica e econômica, a CNBB tem 
se empenhado na defesa dos mais 
vulneráveis da sociedade, par-
ticularmente dos empobrecidos. 
A vida do nascituro está entre as 
mais indefesas e necessitadas de 
proteção. Com o mesmo ímpeto e 
compromisso ético-cristão, repu-
diamos atitudes antidemocráticas 
que, atropelando o Congresso Na-

cional, exigem do Supremo Tribu-
nal Federal-STF uma função que 
não lhe cabe, que é legislar.

O direito à vida é o mais funda-
mental dos direitos e, por isso, mais 
do que qualquer outro, deve ser prote-
gido. Ele é um direito intrínseco à con-
dição humana e não uma concessão 
do Estado. Os Poderes da República 
têm obrigação de garanti-lo e de-
fendê-lo. O Projeto de Lei 478/2007 
- “Estatuto do Nascituro”, em tra-
mitação no Congresso Nacional, 
que garante o direito à vida desde 
a concepção, deve ser urgentemente 
apreciado, aprovado e aplicado.

Não compete a nenhuma autori-
dade pública reconhecer seletiva-
mente o direito à vida, assegurando-
-o a alguns e negando-o a outros. 

Essa discriminação é iníqua e ex-
cludente; “causa horror só o pensar 
que haja crianças que não poderão 
jamais ver a luz, vítimas do aborto”. 
São imorais leis que imponham aos 
profissionais da saúde a obrigação 
de agir contra a sua consciência, co-
operando, direta ou indiretamente, 
na prática do aborto.

Conclamamos nossas comuni-
dades a unirem-se em oração e a 
se mobilizarem, promovendo ati-

vidades pelo respeito da dignidade 
integral da vida humana.

Neste Ano Mariano Nacional, 
confiamos a Maria, Mãe de Je-
sus, o povo brasileiro, pedindo as 
bênçãos de Deus para as nossas 
famílias, especialmente para as 
mães e os nascituros.

Brasília-DF, 11 de abril de 
2017.Cardeal Sergio da Rocha 
- Arcebispo de Brasília - Presi-
dente da CNBB

UNÇÃO DOS ENFERMOS

Entre os problemas que afligem a 
existência dos homens estão as dores 
e enfermidades. A Igreja, esposa de 

Cristo, continua sua missão de visitar e 
cuidar dos enfermos, levando através 
da Unção a presença de Jesus que 

enviou os discípulos também para “curar 
os doentes” (Mc 16,18). Assim, esse 

sacramento é destinado a reconfortar e 
oferecer ao doente o alívio e a salvação.

Nos meses de maio e junho será ad-
ministrado na Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus o Sacramento da Unção 
dos Enfermos aosdoentes e pessoas 
idosas com mais de 60 anos de idade.

PROGRAMAÇÃO
02/05 (1ª Ter): 14:30h - Setor Mis-
sionário 1 / 04/05 (1ª Qui): 14:30h 
- Setor Missionário 2 / 16/05 (3ª 
Ter): 14:30h - Setor Missionário 
3 / 18/05 (3ª Qui): 14:30h - Setor 
Missionário 4 /  23/05 (4ª Ter): 
14:30h - Setor Missionário 5 / 
25/05 (4ª Qui): 14:30h - Setor Mis-
sionário 6 / 30/05 (5ª Ter): 14:30h 
- Setor Missionário 7 / 09/06 (2ª 
Sex): 14:30h – Setor Missionário 8 /  13/06 (2ª Ter): 14:30h - Setor Mis-
sionário 9 / 20/06 (3ª Ter): 14:30h - Setor Missionário 10 /   23/06 (4ª 
Sex): 14:30h - Setor Missionário 11 /  27/06 (4ª Ter): 14:30h - Setor 
Missionário 12 / 29/06 (5ª Qui): 14:30h - Setor Missionário 13
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Metropolitano, Dom Mauricio 
Grotto de Camargo, com data de 
20 de novembro de 2016:

“ Ao longo do processo to-
mamos contato mais vivo com 
a situação de nossa Igreja 
Particular e a realidade que 
nos cerca, tomamos mais cons-
ciência dos atuais desafios 
pastorais e, com toda certeza, 
experimentamos um aprofun-

damento da comunhão afetiva, 
teológica e pastoral entre nós.

Tal processo é parte de um 
outro maior, mais amplo e mais 
profundo de avaliação de toda 
a vida e missão de nossa Igre-
ja Particular na perspectiva do 
Segundo Concílio do Vaticano 
e à luz de documentos mais re-
centes da Igreja, de modo espe-
cial o Documento de Aparecida, 
EvangeliiGaudium, Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil e o Doc. Nº 
100 da CNBB, Comunidade de 
comunidades: uma nova Paró-
quia. Sonhamos com uma Igreja 
serva do Reino, toda ministerial, 
permanentemente “em saída” e 
cada vez mais samaritana.

O Diretório Arquidiocesano 
da Pastoral dos Sacramentos seja 
divulgado, conhecido, estudado e 
aplicado em todas as Paróquias 
da Arquidiocese, como expressão 
de comunhão eclesial e de respei-

to pelos fiéis católicos ou pessoas 
de boa vontade que nos procuram 
ou que de nós se aproximam.

Nosso compromisso é o de 
melhorar sempre mais o cuida-
do com os que já participam, a 
acolhida calorosa daqueles que 
nos procuram e a busca dos que 
se encontram afastados” .

Que Deus nos ajude e Senhora 
Santana nos proteja! E queo nosso 
coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!

Pe. José Hergesse – Pároco
e-mail: jhergesse@gmail.com
Acesse: scjbotucatu.com.br

IGREJA: NATUREZA E MISSÃO

A Igreja e sua presença no mundo
 Mãe e Mestra de todos os 

povos, a Igrejafoi fundada por 
Jesus Cristo, a fim de que todos, 
vindo no seu seio e no seu amor, 
através dos séculos, encontrem 
plenitude de vida mais elevada 
e penhor seguro de salvação. A 
esta Igreja, "coluna e fundamen-
to da verdade" (cf. 1 Tm 3, 15), o 
seu Fundador santíssimo confiou 
uma dupla missão: de gerar filhos, 

e de os educar e dirigir, orientan-
do, com solicitude materna, a vida 
dos indivíduos e dos povos, cuja 
alta dignidade ela sempre desvela-
damente respeitou e defendeu.

De modo que a Santa Igreja, 
apesar de ter como principal mis-
são a de santificar as almas e de 
as fazer participar dos bens da 
ordem sobrenatural, não deixa 
de preocupar-se ao mesmo tempo 
com as exigências da vida cotidia-
na dos homens, não só no que diz 
respeito ao sustento e às condições 
de vida, mas também no que se re-
fere à prosperidade e à civilização 
em seus múltiplos aspectos, den-
tro do condicionalismo das várias 
épocas. Papa João XXIII – Car-
ta Encíclica Mater et Magistra 
– Sobre  recente evolução da 
questão social à luz da doutri-
na cristã, nº 1e 3 -  15/05/1961.

INTENÇÕES DE MISSA – DIA DAS MÃES
As zeladoras das Capelinhas estão 

passando nos Setores Missionários a 
Lista de Intenções de Missa para o Dia 
das Mães. A Missa será na intenção 
de todas asMães, Vivas e Falecidas. A 
oferta é espontânea. As Listas devem 
ser devolvidas na Secretaria Paroquial 
até às 12h, do dia 13 de maio. A mesma 
iniciativa será realizada por ocasião do 
Dia dos Pais e Finados.

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
A seguir, tre-

chosda carta de 
apresentação do 
Diretório Ar-
quidiocesano da 
Pastoral dos Sa-
cramentos escrita 
pelo Arcebispo 
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

O Matrimô-
nio

e a Família
Como cris-

tãos, não pode-
mos renunciar 
a propor o ma-
trimônio, para 
não contradizer 

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

O eros e a 
proposta cristã

Hoje não é 
raro ouvir cen-
surar o cristia-
nismo do passa-
do por ter sido 
adversário da 
corporeidade; a 
realidade é que 
sempre houve 
tendências nes-
te sentido. Mas 
o modo de exaltar o corpo, a 
que assistimos hoje, é engana-
dor. O eros degradado a puro 
« sexo » torna-se mercadoria, 
torna-se simplesmente uma « 
coisa » que se pode comprar 
e vender; antes, o próprio ho-
mem torna-se mercadoria. 

Ao contrário, a fé cristã sem-
pre considerou o homem como 
um ser uni-dual, em que espírito 
e matéria se compenetram mu-

tuamente, experimentando am-
bos precisamente desta forma 
uma nova nobreza. Sim, o eros 
quer-nos elevar « em êxtase » 
para o Divino, conduzir-nos 
para além de nós próprios, mas 
por isso mesmo requer um ca-
minho de ascese, renúncias, pu-
rificações e saneamentos. Papa 
Bento XVI – Carta Encíclica 
Deus Caritas est, sobre o amor 
cristão, nº 5 – 25/12/2005

PARA REFLETIR
Durante anos, 

um velho fazen-
deiro tinha arado 
ao redor de uma 
grande pedra em 
um de seus cam-
pos. Ele tinha 
quebrado várias 
lâminas do arado 
e tinha cultivado 
um ódio mórbido 
pela pedra.   

Um dia, depois 
de quebrar outro 
arado, e se lem-

quebrá-la  com uma marreta.
Quando estava carregan-

do os pedaços da pedra ele 
não se conteve e começou 
a rir sozinho, enquanto se 
lembrava de toda a dificul-
dade que a pedra tinha lhe 
causado durante anos e 
como teria sido melhor se ti-
vesse enfrentado o obstácu-
lo e quebrado a pedra mais 

a sensibilidade atual, para estar na 
moda, ou por sentimentos de infe-
rioridade face ao descalabro mo-
ral e humano; estaríamos a privar 
o mundo dos valores que podemos 
e devemos oferecer. É verdade que 
não tem sentido limitar-nos a 
uma denúncia retórica dos males 
atuais, como se isso pudesse mu-
dar qualquer coisa. 

É-nos pedido um esforço 
mais responsável e generoso, 
que consiste em apresentar as 
razões e os motivos para se 
optar pelo matrimônio e a fa-
mília, de modo que as pesso-

as estejam melhor preparadas 
para responder à graça que 
Deus lhes oferece. Ao mesmo 
tempo devemos ser humildes e 
realistas, para reconhecer que 
às vezes a nossa maneira de 
apresentar as convicções cris-
tãs e a forma como tratamos as 
pessoas ajudarama provocar 
aquilo de que hoje nos lamenta-
mos, pelo que nos convém uma 
salutar reação de autocrítica. 
Papa Francisco – Exortação 
Apostólico Pós-Sinodal Amo-
ris Laetitia, sobre o amor na 
Família, nº35-36 – 19/03/2016

brando de toda a dificuldade 
que a pedra lhe tinha causado 
durante anos, ele decidiu final-
mente fazer algo que resolves-
se o problema definitivamente.

Quando pôs uma alavan-
ca debaixo da pedra, foi 
pego de surpresa ao des-
cobrir que a pedra não era 
tão grandequanto pensava e 
que ele poderia, facilmente, 
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DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Da mesma forma, se existe 
um lar doméstico que seja tea-
tro de graves violações dos di-
reitos mútuos, que o poder pú-
blico intervenha para restituir 
a cada um os seus direitos. Não 
é isto usurpar as atribuições 
dos cidadãos, mas fortalecer 
os seus direitos, protegê-los e 
defendê-los como convém. 

Todavia, a ação daqueles 

que presidem ao governo públi-
co não deve ir mais além; a na-
tureza proíbe-lhes ultrapassar 
esses limites. A autoridade pa-
terna não pode ser abolida, nem 
absorvida pelo Estado, porque 
ela tem uma origem comum 
com a vida humana. Papa Leão 
XIII – Carta Encíclica Rerum 
Novarum, sobrea condição dos 
operários, nº 6 – 15/05/1891

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM 
BUSCA DA VERDADE

O alicerce sobre o qual edificar 
a existência pessoal e social
De fato, não se pode negar que 

este período, de mudanças rápi-
das e complexas, deixa sobretudo 
os jovens, a quem pertence e de 
quem depende o futuro, na sensa-
ção de estarem privados de pon-
tos de referência autênticos. A 
necessidade de um alicerce sobre 
o qual construir a existência pes-
soal e social faz-se sentir de ma-
neira premente, principalmente 
quando se é obrigado a consta-
tar o carácter fragmentário de 
propostas que elevam o efêmero 
ao nível de valor, iludindo assim 
a possibilidade de se alcançar o 
verdadeiro sentido da existência.

A filosofia, que tem a grande 
responsabilidade de formar o 
pensamento e a cultura através 
do apelo perene à busca da ver-
dade, deve recuperar vigorosa-
mente a sua vocação originária. 
É por isso que senti a necessi-
dade e o dever de intervir sobre 
este tema, para que, no limiar do 

terceiro milênio da era cristã, a 
humanidade tome consciência 
mais clara dos grandes recur-
sos que lhe foram concedidos, e 
se empenhe com renovada cora-
gem no cumprimento do plano de 
salvação, no qual está inserida a 
sua história. Papa João Paulo II 
– Carta Encíclica Fides et Ra-
tio, sobre as relações entre Fé e   
Razão, nº 6 – 14/09/1998

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – A SANTA MISSA (1)
1-Os Cristãos Cató-

licos rezam em casa, 
de modo individual 
ou familiar, e também 
se reúnem, em deter-
minadas ocasiões e 
lugares, para as ora-
ções comuns.

2-A Missa é a ora-
ção comum maior e 
mais completados 
Cristãos Católicos.

3-Quanto mais consciente do seu ser Católico, mais frequente 
é a participação na Missa. Ou, então, quanto mais participa da 
Missa, mais consciência vai adquirindo do seu ser Católico.

4-Católico que é Católico,com chuva ou sem chuva, com pre-
guiça ou sem preguiça, participa da Missa.

5-Quando um Católico (a) deixa de participarda Missa,  não 
demora muito,  acaba  também por abandonar a Fé Católica, ou 
até mesmo, ficar sem religião. 

6-Na Missa somos alimentados espiritualmente na Mesa da 
Palavra e na Mesa da Eucaristia. Continua...

A instituição 
familiar vem antes do Estado

Querer, pois, que o poder 
civil invada arbitrariamen-

te o santuário 
da família, é um 
erro grave e fu-
nesto. Certamen-
te, se existe algu-
res uma família 
que se encontre 
numa situação 
desesperada, e 
que faça esfor-
ços vãos para 
sair dela, é jus-

to que, em tais extremos, o 
poder público venha em seu 
auxílio, porque cada família 
é um membro da sociedade. 
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DIRETÓRIO ARQUIDIOCESANO DA 
PASTORAL DOS SACRAMENTOS – 20/11/2016

A UNÇÃO DOS 
ENFERMOS  

3- ORIENTAÇÕES 
PASTORAIS 

- A sagrada Un-
ção deve ser confe-
rida com todo o em-
penho e cuidado aos 
fiéis que adoecem 
gravemente por en-

fermidade ou velhice. 
- Se um enfermo que rece-

beu a Unção recobrar a saú-
de, pode, em caso de recair em 
doença grave, receber de novo 
este sacramento.

- Permite-se receber a Un-
ção dos Enfermos antes de 
uma cirurgia de alto risco. O 
mesmo vale também para as 
pessoas de idade avançada, 
cuja fragilidade se acentua. 

- Na dúvida se o doente já 
atingiu o uso da razão, se está 
perigosamente doente, ou se já 
está morto, administre-se este 
Sacramento.

 - A Sagrada Unção pode 
ser dada aos doentes privados 
dos sentidos ou do uso da ra-
zão, desde que se possa crer 
que provavelmente a pediriam, 
se estivessem em pleno uso de 
suas faculdades.

VIVER COM SABEDORIA
O monge e o escorpião

Um monge e seus dis-
cípulos iam por uma es-
trada e, quando passavam 
por uma ponte, viram um 
escorpião sendo arrastado 
pelas águas. O monge cor-
reu pela margem do rio, 
meteu-se na água e tomou 
o bichinho na mão. Quan-
do o trazia para fora do rio 
o escorpião o picou. Devi-
do à dor, o monge deixou-o cair 
novamente no rio. 

Foi então à margem, pegou um 
ramo de árvore, voltou outra vez 
a correr pela margem, entrou no 
rio, resgatou o escorpião e o sal-
vou. Em seguida, juntou-se aos 
seus discípulos na estrada. Eles 
haviam assistido à cena e o rece-
beram perplexos e penalizados.

- Mestre, o senhor deve es-

tar muito doente! Por que foi 
salvar esse bicho ruim e vene-
noso? Que se afogasse! Seria 
um a menos! Veja como ele 
respondeu à sua ajuda: picou 
a mão que o salvava! Não me-
recia sua compaixão!

O monge ouviu tranquilamen-
te os comentários e respondeu: - 
Ele agiu conforme sua natureza e 
eu de acordo com a minha!

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

Hiperestesia Indireta 
do Pensamento (HIP)

A HIP éa leitura  do pensamen-
to de uma outra pessoa, sem conta-
to físico e quase sempre, de modo 
inconsciente. Diz-se indireta por-
que o pensamento da outra pessoa 
não é captado diretamente, se sim, 
através de seus reflexos. 

Todo ato psíquico, consciente 
ou não, tem seus reflexos fisioló-
gicos correspondentes. Estes refle-
xos ou vibrações, ou sinais, são o 
código do pensamento.  A Hipe-
restesia Indireta do Pensamento é 
a capacidade  de  captação, decodi-
ficação e  interpretação do pensa-
mento de uma outra pessoa.

Quando uma pessoa entra no 
campo vibratório de outra,consegue  
captar inconscientemente as vibra-
ções do  pensamento, por mínimas 
que sejam, e o  seu significado. 

A Hiperestesia Indireta do 
Pensamento, portanto, é a captação 
einterpretação, geralmente incons-
ciente desses sinais emitidos por 

uma determinada  pessoa. Nos sen-
sitivos ou pessoas com faculdades 
paranormais, essa interpretação pas-
sa ao consciente sem que ela saiba 
de onde veio essa “ adivinhação” 
frequentemente atribuída “ ao além” 
ou a uma pessoa falecida...

É um fenômeno muito comum. 
Exemplos: as atividades dos sen-
sitivos nas clínicas parapsicoló-
gicas, nos centros espíritas e fora 
deles. É um fenômeno humano, 
puramente psíquico! ( Cf. Benja-
mim Bossa, Parapsicologia, Edi-
ções Loyola, 1997). Continua...
Pe. José Hergesse
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JOSEPH RATZINGER – BENTO XVI
16/04/1927 - 90 ANOS - 16/04/2017

Papa Bento XVI  
Discurso da 
Renúncia 
11/02/2013

A mente perma-
nece lúcida, mas 
as forças, relatam 
aqueles que o veem 
habitualmente, são 
suficientes apenas 
para alguns passos 
acompanhados de 
um andador. Quando 
a situação não era essa, há pouco 
mais de quatro anos, Joseph Rat-
zinger, o primeiro Papa  emérito, 
deu o passo mais importante que 
o Vaticano consegue se lembrar. 
Desde então, vive no convento 
Mater Ecclesiae, a poucas cente-
nas de metros do Papa Francisco. 
Ambos vestem-se praticamente 
igual, mas Bento XVI retirou-se 
da vida pública, em silêncio e 
discreto, como prometeu. 

Joseph Ratzinger (Marktla-
mInn, 16/04/1927, Alemanha) é 
um ancião com dificuldades físi-
cas - inclusive de audição e visão 
–, que encara a última etapa de 
sua vida com discrição absoluta. 
Ele se entretém diariamente len-
do jornais alemães, o Osservatore 
Romano (periódico do Vaticano 
)e uma revisão da imprensa pre-
parada pela Secretaria de Estado. 
Todas as noites, assiste a um tele-
jornal e, quando as mãos não lhe 
falham, ainda se senta ao piano 
para tocar algumas peças. 

Nos últimos dias na cadeira 

de Pedro, esgotado fisicamente 
há meses,Ratzinger, o grande te-
ólogo que às vezes parecia dar a 
impressão de estar mais ocupado 
com os assuntos do céu do que 
com os da terra, tomou silencio-
samente a decisão mais mundana 
que se poderia imaginar. "Meu 
momento havia passado. Dei tudo 
que poderia dar", contou a Peter 
Seewald, nas conversas que de-
ram origem, em 2016, ao livro/
testamento Últimas conversas.

Sua renúncia foi um moder-
no gesto que abriu uma nova via. 
"Causou muita repercussão porque 
era novo. Mas, com ele, abriu-se 
um caminho para tomar uma deci-
são desse tipo de forma muito na-
tural, sem que seja extraordinária. 
Para seus sucessores, uma avalia-
ção dessa possibilidade será mais 
fácil que para ele. O papa Bento 
XVI reza pela Igreja, todos gostam 
dele, mas não interfere em nada 
no Governo de Francisco", afir-
ma o jesuíta, Pe. Lombardi. Fon-
te: El Pais – 16/04/2017

AMEAÇAS DA IDEOLOGIA DE GÊNERO
Ora, essa ideologia,sob capa de 

correta e louvável proteção às mu-
lheres, impõe, na verdade, a mais 
radical ideologia da História, dado 
que, se levada às últimas conse-
quências, destruirá a humanidade, 
conforme afirma o estudioso ar-
gentino Dr. Jorge Scala. (Cf. Ideo-
logia de gênero: neototalitarismo e 
morte da família. São Paulo: Cate-
chesis/Artpress, 2011, p. 11).

E por que destruirá? - Porque 
prega que “a diversidade sexual 
homem-mulher, e suas derivadas 
esposo-esposa e pai-mãe, não 
procedem da natureza, mas são 
impostas por uma ‘cultura’ arbi-
trária mediante um sistema dis-
criminatório e repressivo. Esse 
fenômeno perpetua-se por culpa 
das instituições (família, escola, 
Igreja), que condicionam a for-
mação das crianças, impedindo-
-lhes de escolher a ‘orientação 
sexual’ e o ‘papel reprodutivo’ 
que elas prefeririam”.

Daí “a ideologia de gêne-
ro quer libertar as crianças e os 
adultos desse sistema repressivo, 
de maneira a criar uma ‘socieda-
de sem classes sexuais’ mediante 
a ‘desconstrução’ dos papéis se-
xuais e reprodutivos e das institui-
ções sociais que os reproduzem, 
sobretudo as familiares, escolares 
e religiosas. Portanto, ela preten-
de que tanto os programas esco-
lares quanto os de ‘reeducação’ 
familiar e de ‘renovação’ religio-
sa proíbam o ensino moral e da fé, 
substituindo-o pela ideologia do 
gender” (Oscar AlzamoraRevore-
do. Ideologia de gênero: perigos e 

alcance. Lexicon. Brasília: CNBB, 
2014, p. 491-507, apud Opção pre-
ferencial pela família. São Paulo: 
SupplicaFiliale, 2015, p. 21).

Trata-se, portanto, como se 
vê, de uma subversão de toda a 
ordem natural querida por Deus, 
pois nega, radicalmente, a natu-
reza humana em matéria sexual 
(ninguém nasceria, psicologica-
mente, homem ou mulher, mas 
escolheria ser homem, mulher 
ou neutro – nem um nem outro 
– com o tempo) para impor uma 
ideologia que o Papa Francisco 
não hesitou em classificar como 
“demoníaca”, em 30/01/2015. 

Ele segue a mesma linha de seu 
imediato predecessor Bento XVI, 
que afirmava, em 21/12/2012, em 
discurso à Cúria Romana, ser tal 
sistema de ideias uma forte revolta 
da criatura contra o Criador, que 
fez o ser humano homem e mulher 
(cf. Gn 1,27). Portanto, ela é ina-
ceitável à luz não só da fé e da mo-
ral, mas também da sã razão fun-
damentada nas ciências biológicas.
+ Cardeal Orani João Tempes-
ta, O. Cister, - Arcebispo de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, RJ 

– 06 de abril de 2017
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  BALANCETE MENSAL
MARÇO 2017

Entrada
1-Dízimo........................................................................................................... R$ 27.752,00
2-Coleta das Missas......................................................................................... R$ 17.030,70
3-Secretaria Paroquial...................................................................................... R$   1.306,15
4-Capelinhas.................................................................................................... R$   3.823,10
5-Aluguéis e Muros.......................................................................................... R$   1.730,00
6-PublicidadeInformativo Paroquial.................................................................. R$      800,00 
7-Rendimentos bancários................................................................................  R$   1.577,78
8-Carnê da Reforma do Salão Paroquial.........................................................  R$   4.777,00
9-Bazar Paroquial............................................................................................. R$   1.186,50
10-Cesta Básica............................................................................................... R$      255,00
11-Livros da Catequese................................................................................... R$      230,50
12-Doações...................................................................................................... R$      600,00
          Total de Entrada...................................................................................  R$ 61.068,73

Saída 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Rescisãoe GPS......................................... R$   9.163,24
2-Mitra Arquidiocesana..................................................................................... R$ 6.442, 48
3-Côngrua ........................................................................................................ R$  3.142,37
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos...................................................................... R$     937,00
5-Pastorais, Liturgia e Escritório ...................................................................... R$  3.267,09
6-RPAs - limpeza das Capelas......................................................................... R$  1.400,00
7-Aquisição, Consertos eManutenção de Imóveis........................................... R$   2.006,99
8-Livrinhos da Campanha da Fraternidade...................................................... R$      756,00
9-Material de Limpeza – Matriz e Capelas....................................................... R$      399,86
10-Telefone, TV eInternet  ............................................................................... R$  1.158,88
11-Tiago - Calhas............................................................................................. R$  1.600,00
12-Água e Esgoto............................................................................................. R$     687,27
13-Energia elétrica........................................................................................... R$      771,94
14-Combustível, Seguro e Revisão deVeículo ................................................ R$  1.298,43
15-Informativo Paroquial (diagramação, impressão e frete)............................ R$  1.370,00
16-Casa Paroquial ........................................................................................... R$     465,99
17-Manutenção e conserto do Relógio da Torre.............................................. R$      300,00
18-Livros da Catequese...................................................................................  R$      648,86
19-Unimed........................................................................................................ R$      586,70
20-Taxas - IPTU............................................................................................... R$      344,00
21-Tarifas bancárias......................................................................................... R$     234,70
22-Segurança .................................................................................................. R$     150,00
23-Reforma Salão Paroquial (mão de obra-material)......................................  R$ 60.386,69

Total de Saída........................................................... R$ 97.518,49

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO
Para evangelizar são 
necessárias pessoas e 

meios que possibilitem 
a açãoevangelizado-
ra.  As pessoas são os 
batizados e batizadas. 
Os meios são todos os recursos através dos quais o Evangelho é levado 
de uma pessoa a outra pessoa. Esses recursos a Igreja os adquire, espe-

cialmente, com o Dízimo, que é uma contribuição consciente e generosae 
permite que se tenha o necessário para falar sobre Jesus e seu Evangelho. 

O Dízimo é uma contribuição que evangeliza!

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão 
do Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na 

Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria 
Paroquial ou no Plantão do Dízimo! 

PAINEL DO DÍZIMO - Março 2017
- Total de Dizimistas: 933
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 512
- Novos Dizimistas: 14
- Total arrecadado: R$ 27.752,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: Das 
08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/  3º Domingo, das 09h 
às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 3ª, 5ª e Sáb 
– das 09h às 11:30h; 4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, com-
binar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa. 
A Oferta é espontânea. Acesse: www.scjbotucatu.com.br
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
MAIO – 2017

02/05 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
03/05 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
04/05 (1ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
	            19:30h – Setor Missionário 2 – Visita às Famílias (PH) 
05/05 (1ª Sex): Sagrado Coração de Jesus
	            15h – Hospital Sorocabana(LCS)
	            19:30h - Matriz (PH)
	            19:30h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
06/05 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
	            18:30h – Matriz (PH)
07/05 (1º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	            11h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	            19h – Matriz (PH)
09/05 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            19:30h – Setor Missionário 3 – Visita às Famílias (PH)
10/05 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
11/05 (2ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (PH)
12/05 (2ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana(LCS)
	            19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (PH)
13/05 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            18:30h – Matriz (PH)
14/05 (2º Dom): DIA DAS MÃES
	            07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
	            11h – Capela Santo Expedito (PH)
	            17h – Capela São Cristóvão(PH)
	            19h – Matriz (PH)
16/05 (3ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
17/05 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
18/05 (3ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (JRG)
	            19:30h – Setor Missionário 4 – Visita às Famílias (PH)
19/05 (3ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana(LCS)
20/05 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
	            18:30h – Matriz (PH)
21/05 (3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	            11h – Capela Santo Expedito(P)
	            17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	            19h – Matriz (PH)
23/05 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
24/05 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
25/05 (4ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
26/05 (4ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana(LCS)
27/05 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
	            18:30h – Matriz – Coroação(PH)
28/05 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	            09h – Matriz (PH)
	            10:30h – Matriz – Batizado (PH)
	            11h – CapelaDivino Pai Eterno (JRG)
	            11h – Capela Santo Expedito(PGV)
	            17h – Capela São Cristóvão(PH)
	            19h – Matriz- Coroação(PH)
30/05 (5ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
31/05 (5ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)

- (PH):Pe. Hergesse /(PGV):Pe. Gustavo Viaro/(LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos 
dos Santos/(JRG): Ministro Extraordinário da Palavra José Roque Gasperini/ (P): Ministro 
Extraordinário da Palavra Palhinha

CARNÊ DA REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL
1-Cada Carnê contêm 100 metros. O valor de cada metro é de R$ 10 reais.
2-Quem estávendendo o Carnê, quando alcançar o valor de R$100 

reais, deve entregá-lo na Secretaria Paroquial, para o devido controle.

“Com um pouco de cada um, não vai fazer falta a ninguém e a Paróquia 
consegue se manter e levar adiante suas obras de Reforma.”

Contamos com a compreensão e colaboração de 
todos os Paroquianos!

Acesse: www.scjbotucatu.com.br

REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL

Início da colocação do forro novo - Abril de 2017

Adequação da porta de Entrada para o Salão Paroquial 
Pátio da Matriz -Abril de 2017


